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Editorial O que foi notícia na semana
Na última terça-feira (6), o Instituto Brasileiro de 
Geografia (IBGE) informou que suspendeu a re-
alização das provas dos concursos para o Censo 
2021, para as vagas de recenseador e agente 
censitário municipal e supervisor. O Congresso 

reduziu o valor que seria destinado a realização 
da pesquisa e a decisão foi tomada por conta da 
aprovação. Entretanto até o fechamento dessa 
edição o texto ainda não tinha sido sancionado 
pelo presidente Jair Bolsonaro.

•
Na última quarta-feira (7), a 
Prefeitura de São Paulo, por meio 
da Secretaria Municipal da Saúde 
(SMS), informou que começou a 
vacinação do grupo prioritário for-
mado por trabalhadores dos servi-
ços da área de Saúde com 50 anos 
ou mais. A meta é vacinar cerca de 
20 mil pessoas.

•
Na última quarta-feira (7), o pre-
sidente Jair Bolsonaro criticou a 
adoção de medidas restritivas para 
tentar frear o avanço da Covid-19 
no Brasil. O presidente afirmou que 

não haverá um lockdown nacional. A declaração 
foi dada um dia após o país registrar mais de 
4 mil mortes em 24 horas, durante uma visita 
a Chapecó, no Oeste catarinense. A cidade de 
Santa Catarina, soma mais de 500 mortos pela 
doença, e na última terça-feira (6) estava com 
97% dos leitos em Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) ocupados, também registrou mortes na fila 
de espera por leito e chegou a transferir pacien-
tes para o Espírito Santo por falta de vagas.

•
O governador João Doria acompanhou nesta 
quarta-feira (7) a liberação de mais 1 milhão 
de doses da vacina do Instituto Butantan contra 
o coronavírus para uso em todo o país. Já fo-
ram entregues 38,2 milhões ao PNI (Programa 
Nacional de Imunizações). O Instituto Butantan 
trabalha para entregar outras 54 milhões de 
doses para vacinação dos brasileiros até o 
dia 30 de agosto, totalizando 100 milhões de 
unidades.
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O avanço da pandemia da Covid-19 no Brasil continua 
apresentando números assustadores que chamam a atenção de 
todo o mundo, para os riscos dentro e fora do território nacional. 
Dados da última quarta-feira (7), dia em que encerrávamos esta 
edição, davam conta de mais de 13 milhões de casos no Brasil, 
com uma triste marca de 336.947 mortos.

Somente no Estado de São Paulo, os índices registravam mais 
de 2 milhões e 500 mil casos e 79.443 mortes. Além desses 
impressionantes números, há o aumento de relatos de casos 
de pessoas que morrem na fila por um leito de UTI. Enquanto 
isso, a vacinação segue, mas ainda em passos muito lentos para 
reverter essa situação. 

No Estado de São Paulo, os próximos grupos etários a serem 
vacinados são as pessoas de 67 anos, a partir de 14 de abril 
e 65 e 66 anos em 21 de abril. Essa aparente “redução” no 
ritmo de imunização considerando as faixas etárias, acontece 
ao mesmo tempo em que policiais, profissionais da Educação 
e da Saúde passam a fazer parte dos grupos prioritários. Esse 
remanejamento torna-se necessário, mediante a difícil equação 
entre a retomada de atividades e a contenção da pandemia.

Além do intenso impacto no sistema de Saúde, a pandemia 
vem acelerando também a queda nos indicadores sociais. 
Diante disso, as medidas na área social ganharam ênfase, tanto 
no poder público, quanto na sociedade civil e nas entidades 
assistenciais. O desafio é cada vez mais intenso, porém não se 
pode desanimar.

Embora não tenha sido anunciada a prorrogação da Fase 
Emergencial até o momento, ainda é difícil supor que haverá 
uma flexibilização a partir do próximo dia 11/4, como esperado 
inicialmente. Ainda é preciso melhorar muito e cada um fazer a 
sua parte, tanto nas medidas de distanciamento social, higiene, 
restrição da circulação e atividades, quanto na parcela que nos 
cabe em colaboração à sociedade e aos mais necessitados. 

Com esse objetivo, destacamos algumas iniciativas na Zona 
Norte para ampliar o auxílio para quem mais precisa e iremos 
divulgar outras instituições nas próximas edições. Essas e outras 
notícias estão neste número de A Gazeta da Zona Norte. Uma 
boa leitura a todos, um final de semana com muita saúde, paz, 
e até nossa próxima edição!
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Cerca de 57% dos brasileiros acreditam que cuidarão mais 
da saúde e do bem-estar quando a pandemia acabar

Um ano depois do início da 
pandemia, começamos a ter 
campanhas de vacinação em di-
versos países e as pessoas co-
meçam a projetar como será a 
vida no pós-Covid-19. Pesquisa 
realizada pela Ipsos, em parce-
ria com The Global Institute 
for Women’s Leadership, apon-
ta tendências do que deve ocor-
rer no Brasil e no mundo em di-
versos aspectos da sociedade, 
como: saúde, família, emprego e 
solidariedade.

Os números mostram que 
57% dos brasileiros cogitam reali-
zar ações para melhorar a saúde e 
o bem-estar. Apesar de estar nove 
pontos percentuais acima da mé-
dia global, que é de 48%, o Brasil 
fica atrás de Peru (73%), México 
(69%), África do Sul (68%), Ma-
lásia (62%) e Índia (60%). Para 
19% dos brasileiros entrevista-
dos, nada deve mudar nesse sen-
tido após o fim da pandemia e 
12% acham pouco provável rea-
lizar qualquer mudança que me-
lhore a saúde e o bem-estar.

Quando o assunto é trabalhar 
menos e passar mais tempo com a 
família, 44% dos brasileiros dizem 
acreditar que farão isso, quando 
o planeta deixar a crise causada 

pela Covid-19. Para 27% dos bra-
sileiros, a rotina não deve mudar 
no pós- pandemia. Já 17% acredi-
tam que essa possibilidade de in-
verter prioridades é pouco pro-
vável. Na média global, 37% dos 
respondentes pensam que traba-
lharão menos e darão mais tempo 
às relações familiares. Peruanos 
(57%), sul-africanos e turcos 
(50%), chilenos (49%) e india-
nos (47%), são os povos que mais 

desejam mudar a relação de tem-
po entre trabalho e família.

Apesar do grave momen-
to econômico e sanitário vivi-
do pelo Brasil, o país é apenas 
o 13º na preocupação com perda 
de emprego entre as 28 nações 
que participaram da pesqui-
sa. O Brasil se iguala aos 44% 
da média global. Para 23% dos 
brasileiros, a situação deve se 
manter como está e 7% acham 

pouco provável perder o traba-
lho. Sul-africanos (63%) e me-
xicanos (60%) são os mais pre-
ocupados com a possibilidade de 
perda de emprego depois do fim 
da pandemia.

A pesquisa quis saber, tam-
bém, se as pessoas acreditam 
que terão que ajudar outras 
pessoas em suas comunidades 
após o fim da pandemia. Um em 
cada três entrevistados do mun-
do (33%) acredita que terá que 
ajudar a sua comunidade. É o 
que pensam 45% dos brasilei-
ros. Para 27% dos entrevistados 
no país, a situação não mudará 
no pós-pandemia. Já 14% acre-
ditam ser pouco provável ajudar 
outras pessoas da comunida-
de. Nesse ponto da pesquisa, o 
Brasil ficou atrás de Peru (50%), 
África do Sul e Índia (ambos 
com 49%), Arábia Saudita (47%) 
e Chile (46%). 

A pesquisa on-line foi reali-
zada com 20.520 entrevistados, 
sendo mil brasileiros, com ida-
de entre 16 e 74 anos de 28 pa-
íses. Os dados foram colhidos 
entre 22 de janeiro e 05 de fe-
vereiro de 2021 e a margem de 
erro para o Brasil é de 3,5 pon-
tos percentuais.
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Pesquisa Ipsos aponta, ainda, que 44% dos brasileiros pretendem 
dedicar menos tempo ao trabalho e mais à família

Covid-19, resfriado, gripe, sinusite e 
rinite: otorrinolaringologista explica 

como diferenciar os sintomas
Atualmente, basta um es-

pir ro ou sensação de mal-es-
tar para o medo da contamina-
ção por Covid-19 assolar uma 
famí lia. De acordo com a Asso-
ciação Brasileira de Otor ri no-
laringologia e Cirurgia Cér vico-
Facial (ABORL-CCF), as doen ças 
respiratórias costumam aumen-
tar em até 40% no outono, po-
dendo confundir ainda mais as 
patologias e sintomas.

As doenças respiratórias da 
nova estação são divididas em 
duas: infecciosas (gripes, res-
friados e sinusites) e as imu-
nológicas (rinites ou outras de 
quadro alérgico). É preciso pre-
venir, para não precisar reme-
diar. “Maus hábitos podem fa-
cilitar a transmissão de vírus e 
bactérias. Enquanto ambientes 
mal ventilados facilitam o con-
tágio por via aérea, o compar-
tilhamento de objetos estimula 
a transmissão por contato dire-
to ou indireto com o infectado”, 
informa o otorrinolaringologis-
ta, prof. dr. Eduardo Baptistella, 
presidente da ABORL-CCF.

Como diferenciar as 
principais doenças 

do outono

Covid-19. É provocada pelo 
Coronavírus denominado SARS-
CoV-2. É a Covid-19. Nos casos 
leves a moderados, os sintomas 
apresentados são majoritaria-
mente: febre, tosse seca, cansa-
ço e perda de paladar ou olfato. 
Os sintomas mais graves envol-
vem a dificuldade de respirar ou 
falta de ar, dor ou pressão no pei-
to e perda de fala ou movimento. 

Resfriado. É causado por ví-
rus, como rinovírus, adenoví-
rus, coronavírus (não Covid-19). 
Apresenta sintomas como nariz 
entupido, coceira no nariz, es-
pirros e mal- estar. 

Gripe. É provocado pelo vírus 
influenza. Apresenta os mesmos 
sintomas do resfriado adiciona-
dos à febre e dores pelo corpo. 
Pode acompanhar dor de gar-
ganta e tosse.

Rinite. É causado por qua-
dro alérgico diante o contato 
com poei ra, animais ou mu-
danças climáticas. Apresenta 
sintomas como nariz entupi-
do, coceira no nariz e espir-
ros. Não acompanha febre ou 
mal-estar.

Sinusite. É uma infecção dos 
seios da face provocada por ví-
rus ou bactéria. Apresenta sin-
tomas como secreção nasal, 

dores de cabeça, febre, tosse e 
dores no corpo. 

Quando procurar um 
especialista 

Cabe ao médico otorrinola-
ringologista classificar e avaliar 
o melhor tratamento ao pacien-
te de maneira personalizada, seja 
resfriado, gripe, rinite, sinusite ou 
Covid-19. 

“Em caso de febre, dores no 
corpo, coriza ou dores de cabe-
ça frequentes, procure imedia-
tamente um médico otorrino, 
seja via telemedicina ou consul-
ta presencial. Nunca se autome-
dique, seja com sprays nasais ou 
comprimidos, pois os descon-
gestionantes levam não só ao 
efeito- rebote, como também ao 
desenvolvimento de outras do-
enças, como cardíacas, de pres-
são arterial, glaucoma, perfura-
ções septais e sangramentos no 
nariz”, finaliza o dr. Baptistella.

Foto: Divulgação

Com a chegada do outono, as doenças respiratórias costumam aumentar 
em até 40%, confundindo ainda mais as enfermidades

Cruz Vermelha de São Paulo 
doou milhares de ovos de Páscoa 
para crianças de comunidades 

carentes da Zona Norte

A Cruz Vermelha de São 
Paulo (CV-SP) realizou duran-
te o mês de março a doação 
de 4.800 ovos de Páscoa para 
crianças em situação de ris-
co, orfanatos e profissionais de 
Saúde da capital paulista. 

A ação foi possível após a 
Cacau Show ter destinado os 
ovos para o Fundo Social de 
Solidariedade de São Paulo, 
que solicitou a ajuda da CV-
SP por sua experiência lo-
gística e capilaridade em 

mais de 100 comunidades da 
cidade.

Para o diretor geral da Cruz 
Vermelha, Bruno Semino, a 
ação faz parte da missão da en-
tidade. “A Cruz Vermelha busca 
em todas as suas atividades con-
tribuir para o bem-estar de co-
munidades carentes e a doação 
destes ovos, possibilitada pela 
Cacau Show e pelo Fundo Social 
de Solidariedade trouxe alegria 
a milhares de crianças nesta 
Páscoa” afirmou o executivo.

Foto: Divulgação/ Cruz Vermelha

A ação também beneficiou orfanatos e profissionais da área de Saúde da 
Capital - Uma parceria entre a área de Projetos Sociais da Cruz Vermelha de 
São Paulo, a Cacau Show e o Fundo Social de Solidariedade de São Paulo
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FARMÁCIAS 
DE PLANTÃO
2ª Turma

•Água Fria - *Drogaria Sullafarma Ltda. - Av. Água 
Fria, 1.114/ 1.118 - *Drogaria Jd. França Ltda. - R. 
José Albuquerque Medeiros, 194 - *Droga Tato 
Ltda. - Av. Dr. Meirelles Reis, 90 •Alto de Santana 
- *Farmácia e Drogaria Cantareira Ltda. - R. Arthur 
Guimarães, 278 •Alto V. Maria - *Corral Alves & 
Cia Ltda. - Av. Alberto Byington, 1.996 •Casa Ver-
de - *Drogaria Adma Ltda. - Av. Casa Verde, 1.648 
*Drogaria Nessa Ltda. - R. Joaquim Afonso de 
Souza, 590 •Freguesia do Ó - *Drogaria São Paulo 
S/A. - R. Bonifácio Cubas, 116 - *Drogaria Alpha 
Ltda. - Av. Itaberaba, 2.629 - *Edfarma Ltda. - R. 
Bartolomeu Faria, 651-A •Imirim - *José Sérgio da 
Silva e Cia Ltda - R. Nova dos Portugueses, 822 - 
*Minefarma Ltda. - Av. Imirim, 1.592 - *Drogaria 
Imifarma Ltda. - Av. Imirim, 2.249/2.253 - *Droga-
ria São Paulo S/A. - Av. Imirim, 3.115 •Itaberaba 
- *Farmácia e Manipulação Principal Ltda. - Av. Ita-
beraba, 445 - *Drogaria Santa Cruz Itaberaba Ltda. 
- Av. Itaberaba, 2.029/2.033 - *Drogaria Castro 
Fornazari Ltda. - R. Parapuã, 710 - *Drogaria Forna-
zari Ltda. - R. Parapuã, 700 •Jd. Brasil - *Drogaria 
Marbella Ltda. - Av. Jardim Japão, 804 - *Drogaria 
Mendes Ltda. - Av. Mendes da Rocha, 547 - *Dro-
garia Garros Ltda. - Av. Roland Garros, 1.443 •Jd. 
Japão *Farmácia Drogatuante Ltda. - Praça Nippon, 
40/46 - Lj. 06 •Jd. Paulistano - *Drogaria e Perf. 
Jd. das Pedras Ltda. - R. das Pedras, 27-A •Jd. 
Peri - *Drogaria Brito Ltda. - R. São Gonçalo do 
Abaeté, 274 •Jd. Primavera - *Nursia Farma Com. 
Prods. Farmac. Ltda. - Av. Inajar de Souza, 2.770 
•Jd. S. Paulo - *Drogaria Bruno Ltda. - Av. Leôncio 
de Magalhães, 131 •Jd. Tremembé - *Drogaria 
Alpes do Jaçanã Ltda. - Av. Maria A. L. de Azeve-
do, 3.860 - Lj. 01 •Lauzane Paulista - *Antonio 
Carlos F. Vianna - R. Alberto Savoy, 27 •Limão - 
*Drogaria Bolsoni do Limão Ltda. - Av. Dep. Emílio 
Carlos, 1.239 - *Organização Farmac. Drogaverde 
Ltda. - Av. Mandaqui, 240 •Parada Inglesa - *Dro-
garia N. Sra. Aparecida - Av. Gal. Ataliba Leonel, 
3.361 •Pq. Edu Chaves - *Drogaria Itamonte Ltda. 
- R. Itamonte, 2.712 *Droga Tami Ltda. - Av. Edu 
Chaves, 670 •Pq. Novo Mundo - *Drogaria Hier-
ro Ltda. - Al. Sub.-Ten. Francisco Hierro, 216 •Pq. 
Peruche - *Drogaria Drogapax Ltda. - R. Waldemar 
Martins, 609 •Pq. Rodrigues Alves - *Droga Cruz 
de Malta Ltda. - R. Cruz de Malta, 408 •Santana - 
*Drogaria São Paulo S/A. - R. Voluntários da Pátria, 
2.236 - *Drogaria Utiyama Ltda. - R. Alfredo Pujol, 
994 - *Folha Verde - Farm. de Manip. Ltda. - R. Con-
selheiro Moreira de Barros, 18 - *Drogaria Metrofar-
ma Ltda. - Av. Cruzeiro do Sul, 3.143 •Tremembé 
- *Drogaria Sas Ltda. Av. Cel. Sezefredo Fagundes, 
1.354 - *Drogaria Vizofarma Ltda. - Av. Cel. Seze-
fredo Fagundes, 2.133 - *Bio Derma Farmácia de 
Manipulação Ltda. - Pça Dona Mariquinha Sciascia, 
71 •Tucuruvi - *Silvio Nakano & Cia. Ltda. - Av. 
Tucuruvi, 217 - *Palhao Kuroda & Cia. Ltda. - R. 
Major Dantas Cortês, 234 *Drogasil S/A. - Av. Tu-
curuvi, 403 - *Drogadex Ltda. Av. Cel. Sezefredo 
Fagundes, 276 •V. Brasilândia - *Drogaria Nova 
Parapuã Ltda. - R. Parapuã, 1.718 - *Droga Laura 
Ltda. - Estrada Lazaro Amâncio Barros, 1.255 •V. 
Diva - *Drogaria Fujimori Ltda. - R. Carolina Soares, 
269 •V. Ede - *Droga São José Ltda. - Av. Ede, 
1.050 •V. Guilherme - *Irmãos Guimarães Ltda. 
- Av. Otto Baumgart, 500 - Loja 109 - *Drogaria 
S. José V. Guilherme Ltda. - R. Maria Cândida, 974 
•V. Gustavo - *Bandrogas Ltda. - Av. Júlio Buo-
no, 1.890 •V. Maria - *Drogaria São Paulo S/A. 
- Av. Guilherme Cotching, 880 - *Drogaria Anacris 
Ltda. - R. Curuçá, 880 •V. Medeiros - *Droga 
Nita Ltda. - R. Geolândia, 1.302 - *N. Yoshizumi & 
Cia. Ltda. - Av. Nossa Senhora do Loreto, 798 •V. 
Munhoz - *Farmácia Pérola Ltda. - Av. Conceição, 
2.141 •V. N. Cachoeirinha - *Takashi Sakamoto e 
Cia. Ltda. - Av. Parada Pinto, 01 •V. Nivi - *Dro-
garia Nagamine Ltda. - R. Baltazar de Moraes, 61 
•V. Paulistano - *Drogalina JB Ltda. - R. Jordão 
Camargo de Oliveira, 36 •V. Penteado - *Drogaria 
Caiape Ltda. - Av. Padre Orlando Garcia da Silveira, 
20 •V. Sabrina - *Drogaria Vessugui Ltda. - Praça 
Angelo Conti, 218 - *Drogaria Sabrifarma Ltda. - Av. 
Marechal Argolo Ferrão, 258.

Dados fornecidos pelo Sindicato das Farmácias


